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RESUMO. Os fungos anaeróbios do rúmen são im-
portantes para a digestão fibras vegetais lignificadas. 
Neste trabalho objetivou-se verificar a taxa de de-
tecção desses fungos no liquido ruminal de bezerras 
e vacas leiteiras alimentadas com diferentes fontes 
de volumosos tropicais. Foram amostrados animais 
da raça Holandesa, sendo 30 vacas alimentadas com 
silagem de sorgo, 30 alimentadas em pastagem de 

Brachiaria brizantha, 12 bezerras suplementadas 
com silagem de sorgo e 11 bezerras alimentadas 
com cana de açúcar picada. Após a punção e coleta 
do fluido ruminal, foi realizado o exame micológico 
direto com a clarificação com KOH e coloração com 
azul de metileno. A taxa de detecção para vacas ali-
mentadas com silagem de sorgo foi apenas 33,3%, 
enquanto que para os demais grupos a positividade 
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correspondeu a 100%. Vacas recebendo silagem de 
sorgo apresentaram menor número de exames po-
sitivos, quando comparadas com aquelas alimenta-
das em Brachiaria brizantha (p<0,05). As estrutu-
ras fúngicas encontradas eram espessas, múltiplos 
zoosporângios e rizomicélios bulbosos, sugestivas 
do gênero Caecomyces. Os fungos anaeróbios do 
rúmen aderem preferencialmente a tecidos vegetais 
fibrosos, o que justificaria a maior taxa de detecção 
para as vacas alimentadas na pastagem.
PALAVRAS-CHAVE. Rúmen, mycobiota, forragens tropi-
cais, semiárido.

INTRODUÇÃO
Os fungos anaeróbios do rúmen desenvolvem 

importante papel na digestão e no ecossistema do 
trato digestório de ruminantes, considerando as 
propriedades enzimáticas, fisiológicas, metabólicas 
e mecânicas desempenhadas no ambiente ruminal 
(Cerdà 2003, Kamra 2005). Esses fungos podem re-
presentar até 8% da biomassa microbiana do rúmen 
nos animais que recebem dietas ricas em fibras e 
estão envolvidos na degradação da parede celular 
lignificada (Akin 1987).

A biomassa vegetal ingerida pelos ruminantes 
consiste basicamente de celulose, hemicelulose e 
lignina, além da pectina, que contribui com mais 
de 100g kg-1 de matéria seca de algumas forragens 
(Theodorou et al. 1996). Os fungos da microbiota 
ruminal apresentam grande produção enzimática 
para degradação de vários polissacarídeos da parede 
celular vegetal (Gordon & Phillips 1998, McAllis-
ter 2001, Ximenes 2003). Os rizoides desses fungos 
podem penetrar fibras lignificadas, desestruturar a 
parede celular e aumentar a área de superfície das 
partículas de alimentos, o que facilita a colonização 
de outros microrganismos (Paul et al. 2004).

A maior população fúngica no rúmen é ob-
servada em animais adultos e que ingerem maior 
proporção de fibras vegetais (Grenet et al. 1989). 
A principal espécie encontrada em bovinos é Neo-
callimastix variabilis, que é de ciclo monocêntrico, 
com zoósporos poliflagelados e filamentos com ri-
zomicélio abundante. A espécie Anaeromyces ele-
gans é também isolada no trato digestório desses 
animais, apresentando ciclo policêntrico, com zo-
ósporos uniflagelados e filamentos com rizomicélio 
(Ho et al. 1993).

Poucos estudos têm avaliado a presença e a 
participação desses fungos no ambiente ruminal 
de bovinos alimentados com diferentes fontes de 

volumosos tropicais. A comparação da frequência 
desses fungos no ecossistema ruminal de animais 
adultos e jovens também não está completamente 
elucidada na literatura científica. Por isso, o objeti-
vo neste trabalho foi avaliar a presença de estruturas 
características de fungos anaeróbios no conteúdo 
ruminal de vacas e bezerras leiteiras, alimentadas 
com diferentes fontes de volumosos tropicais.

MATERIAL E MÉTODOS
Local

As coletas de fluido ruminal foram realizadas na Fazenda 
Experimental do Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e em uma outra 
fazenda localizada no município de Montes Claros, que está 
inserido no norte do estado de Minas Gerais, Brasil. As coor-
denadas geográficas dessa região correspondem a 16º50’52” 
de latitude sul, 43º55’29” de longitude oeste e encontra-se a 
646 m de altitude. O clima, segundo classificação de Köppen-
-Geiger, é do tipo Aw, considerado tropical de savana, com 
longo período seco (outubro a abril) e curto período chuvoso 
(novembro a março). A temperatura média durante o perío-
do no qual se realizou este experimento, novembro de 2008 
a agosto de 2009, foi de 22,9ºC e a pluviosidade foi de 960,0 
mm, de acordo com o 5º Distrito do Instituto Nacional de Me-
teorologia, localizado em Montes Claros.

Animais
Foram avaliados quatro tratamentos, em delineamento in-

teiramente casualizado, considerando-se a utilização de dife-
rentes volumosos por diferentes categorias de animais. Foram 
coletadas amostras de conteúdo ruminal de vacas e bezerras 
com grau de sangue predominantemente da raça Holandesa 
(3/4 a puro por cruza).

As vacas apresentavam, em média, 5,91 anos de idade e 
546 kg de peso. As bezerras apresentavam idade média de 
12,9 meses e peso médio de 196,8 kg, sendo que todas esta-
vam confinadas, recebendo suplementação volumosa em co-
cho de alvenaria.

Tratamentos 
Em todos os tratamentos, à exceção dos animais a pasto, 

os alimentos foram fornecidos às oito e às dezesseis horas. 
Os tratamentos foram comparados dois a dois com o objetivo 
de avaliar o efeito da alimentação ou da idade dos animais na 
taxa de detecção dos fungos do rúmen.

Vacas alimentadas com silagem de sorgo (T1)
Foram coletadas amostras de 30 vacas suplementadas 

com silagem de sorgo. Esses animais receberam diariamente, 
em média, 30 kg de silagem de sorgo por animal como única 
fonte de volumoso, além de 5 kg animal-1 de concentrado. 
Esse concentrado possuía 70% de grãos de milho moídos, 
25% de grãos de soja moídos, 3% de premix mineral e 2% 
de ureia. As composições bromatológicas da silagem de sor-
go e do concentrado estão descritas na tabela 1. Os animais 
tinham ainda, à disposição em cocho de alvenaria para con-
sumo ad libitum, o premix mineral e sal comum na proporção 
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de 1:1.

Vacas alimentadas em pastagem de Brachiaria brizantha 
(T2)

O segundo grupo de 30 vacas foi alimentado exclusiva-
mente em pastagem de Brachiaria brizantha no período de 
verão, janeiro a abril de 2009. Os resultados da análise broma-
tológica de amostras desse capim encontram-se na tabela 1. 
Os animais recebiam, também à vontade, a mesma mistura de 
premix mineral e sal comum que os animais do grupo anterior.

Bezerras alimentadas com silagem de sorgo (Sorghum bi-
color, L.) (T3)

Após um período de 60 dias consumindo silagem de sor-
go, 12 bezerras foram submetidas à coleta de fluido ruminal. 
Esses animais consumiam, em média, 15 kg animal-1 dia-1 da 
mesma silagem fornecida às vacas e dois kg animal-1 dia-1 de 
concentrado (Tabela 1). Os ingredientes utilizados no preparo 
desse concentrado foram cachos de sorgo triturados (70%), 
farelo de soja (25%), ureia (2%) e premix mineral (3%). As 
bezerras tinham à disposição, para consumo ad libitum, mistu-
ra de mineral com sal comum na proporção de 1,5:1.

Bezerras alimentadas com cana forrageira (Saccharum 
officinarum, L.) (T4)

As bezerras utilizadas nesse tratamento foram adaptadas à 
dieta com cana forrageira picada (Tabela 1) por um período de 
43 dias, alcançando o consumo médio desse volumoso de 9,2 
kg animal-1 dia-1. Antes das alimentações, foram adicionados 
ureia e sulfato de amônia na proporção de 9:1, ambos diluídos 
em água. A quantidade da mistura de ureia e sulfato de amônia 
fornecida foi de 40 g para cada 100 kg de peso corporal dos 
animais. Foi ainda disponibilizada a mistura de premix mine-
ral e sal comum fornecida anteriormente.

Procedimentos de coleta
Os animais foram imobilizados em brete de contenção, no 

período da manhã, antes da primeira refeição. Para a coleta do 
fluido ruminal foram realizadas tricotomia e assepsia com so-
lução de Iodo-PVPI (1%) em área de aproximadamente cinco 

cm2, localizada na parte ventral do abdômen esquerdo, abaixo 
da fossa paralombar e cranialmente à articulação do joelho 
(Dirksen 1993).

Foram puncionados 15 ml de fluido ruminal, com o auxí-
lio de catéter humano (Solidor®, 14,2, BioMed Health Care 
Products, Haryana - Índia) acoplado a seringas estéreis. Cada 
seringa foi lacrada, identificada, armazenada em caixa isotér-
mica com gelo e encaminhada ao laboratório.

Análises físico-quimicas e exame direto para detecção dos 
fungos

Nos exames macroscópicos e físico-químicos do líquido, 
foram avaliados cor, odor e viscosidade, como recomendado 
por Dirksen (1993). O pH do líquido ruminal foi mensurado 
utilizando-se um potenciômetro digital imediatamente após a 
coleta.

Para exame direto dos fungos, foram recolhidos 2mL do 
conteúdo ruminal, que foram transferidos para tubos de ensaio 
contendo 15mL de solução de KOH a 10% para a clarifica-
ção. As amostras foram incubadas durante uma hora a 90oC. 
O sobrenadante foi removido e os resíduos neutralizados com 
10 mL de solução 0,02N de HCL, durante um a dois minutos. 
Após desprezar a solução ácida, os resíduos foram transferi-
dos para outros tubos contendo 15mL de uma solução 0,05% 
de azul de metileno e lactoglicerol. O conteúdo foi analisado 
em um microscópio estereoscópio. As partículas que demons-
traram a presença de esporângios, hifas e rizoides de fungos 
foram transferidas e montadas em lâminas com azul de metile-
no e examinadas sob a luz da microscopia óptica com aumento 
de 400 a 1000 vezes (Chaudhry 2000). O delineamento utili-
zado foi inteiramente ao acaso.

Para comparar as médias de pH das espécies estudadas, 
utilizou-se o teste t, e as taxas de detecção dos fungos foram 
analisadas pelo teste do qui-quadrado. Essas análises foram 
processadas no programa SAEG (2007), considerando dife-
renças significativas aquelas com valores de P<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Características físico-químicas do fluido ruminal

A Tabela 2 apresenta diferenças nas característi-
cas físicas do fluido ruminal entre os grupos de ani-
mais avaliados, o que sugere a interferência da dieta 
nesses parâmetros. As vacas e bezerras alimentadas 
com silagem de sorgo apresentaram fluido ruminal 
mais escuro. Entretanto, 96,7% das vacas que re-
ceberam capim possuía suco verde claro, enquanto 
todas as bezerras alimentadas com cana forrageira 
apresentaram fluido com coloração castanho claro.

O potencial de redução do azul de metileno 
(PRAM) variou consideravelmente entre os grupos 
avaliados. Enquanto 100% das amostras coletadas 
das bezerras apresentaram valores iguais ou inferio-
res a seis minutos, 81% das amostras coletadas em 
vacas alimentadas com capim apresentaram PRAM 
superior a seis minutos. Essa variação poderia ser 
atribuída à relação volumoso/concentrado, pois as 

Tabela 1. Composição químico-bromatológica da silagem de 
sorgo, do capim Brachiaria brizantha, da cana picada e das 
rações concentradas fornecidas às vacas e às bezerras.

 Parâmetros Percentual

  Silagem de Brachiaria  Cana  Concentrado
  sorgo brizantha picada* Vacas  Bezerras

 MS 31,04 32,76 24,84 85,36 86,50
 FDN 46,28 37,49 36,68 10,56 18,12
 FDA 38,21 31,18 30,55 8,02 13,86
 PB 5,45 6,02 5,16 18,65 11,61
 EE 2,93 2,02 0,90 5,15 4,71
 MM 7,44 6,61 7,37 8,27 4,39
 CT 84,18 85,35 86,57 67,58 79,29
 CNF 37,90 47,86 49,89 57,02 61,17

* Cana picada sem adição de ureia e sulfato de amônia.
MS: matéria seca; FDN: fibra em detergente neutro; FDA: fibra em 

detergente ácido; PB: proteína bruta; EE: extrato etéreo; MM: maté-
ria mineral; CT: carboidratos totais; CNF: carboidratos não-fibrosos.
CT= 100 – (PB + EE + MM) e CNF = CT – FDN, Conforme Weiss 
(1998).
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vacas que estavam a pasto e não recebia concen-
trado apresentaram maior PRAM. Segundo Dirksen 
(1993), dietas com níveis elevados de concentra-
do poderiam resultar em um PRAM de apenas um 
minuto, enquanto uma dieta constituída exclusiva-
mente de feno pode elevar esse tempo para três a 
seis minutos.

Em um estudo que avaliou as características físi-
co-químicas de fluido ruminal de vacas leiteiras de 
alta produção, com média de 25 kg de leite dia-1, o 
PRAM observado foi menor que seis minutos em 
100% das amostras avaliadas. Embora a técnica de 
coleta de fluido ruminal tenha sido por sonda esto-
macal de via dupla, os resultados estão dentro do 
esperado, uma vez que a dieta das vacas amostradas 
constituiu-se de alimentos com elevado valor pro-

teico como silagem de sorgo e milho, ração concen-
trada e pastagem de Tifton (Cynodon niemfluesis) 
(Campos et al. 2006).

As médias do potencial hidrogeniônico (pH) do 
líquido ruminal dos quatro grupos avaliados podem 
ser observadas na Tabela 3. Esses valores, quando 
comparados pelo teste t de Student, não apresenta-
ram diferenças entre os grupos alimentados com di-
ferentes fontes de volumosos e nem mesmo entre as 
categorias com os mesmos volumosos.

A mensuração do pH tem importância como mé-
todo de triagem das amostras de fluido de rúmen, 
uma vez que auxilia no diagnóstico da acidose ru-
minal e outras desordens metabólicas do rúmen em 
rebanhos leiteiros (Garret et al. 1999). O pH rumi-
nal após o jejum de 12 horas pode refletir as carac-
terísticas da dieta e dos produtos finais da fermenta-
ção e, consequentemente, está relacionado às taxas 
de crescimento microbiano (Lavezzo et al. 1998). 
Além disso, a estabilização do pH ruminal é atribu-
ída ao poder tamponante da saliva e da capacidade 
da mucosa do rúmen em absorver mais rapidamente 
os ácidos livres resultantes da fermentação. Dietas 
com baixa relação volumoso/concentrado e baixos 
teores de fibras efetivas aumentam a acidificação 
ruminal, promovendo a morte de microrganismos 
celulolíticos (Dukes et al. 1996).

As médias de pH para os diferentes grupos ava-
liados estão dentro ou próximo dos valores normais, 
segundo Dirksen (1993). O valor normal do pH do 
conteúdo ruminal oscila entre 5,5 e 7,4 ao longo do 
dia, de acordo com a alimentação administrada e 
com o intervalo de tempo da última alimentação. A 
elevação do valor do pH pode ocorrer em casos de 
jejum superior a 24 h ou quando a microbiota for al-
terada por outros motivos, como na intoxicação por 
ureia ou em processos de putrefação, que resultam 
em acentuada alcalose ruminal (Dirksen 1993).

Em outra pesquisa realizada com vacas leiteiras 
lactantes, verificou-se que os valores médios do pH 
foram de 7,28. Esses resultados, considerados altos, 

Tabela 2. Análises macroscópicas e físicas do líquido ruminal 
de bovinos leiteiros alimentados com diferentes tipos de volu-
mosos.

 Variáveis Número de % Valores de referência
  amostras   Dirksen(1993)

 Vacas silagem (n=30)
 Cor: Castanho escuro  30 100 Castanho oliva ou verde
 Odor: Aromático 30 100 Aromático
 Viscosidade
 Levemente espessa 14 46,7 Espessa
 Espessa 16 53,3
 PRAMa

 Até 3 minutos 11 36,7
 De 3 a 6 minutos 5 16,6 Até 3 minutos
 Acima de 6 minutos 14 46,7

 Vacas capim (n=30)
 Cor: Castanho 29 96,6 Castanho oliva ou verde
 oliva ou verde
 Castanho enegrecido 1 3,4
 Odor
 Aromático 30 100 Aromático
 Viscosidade
 Levemente espessa 22 73,3 Espessa
 Espessa 8 27,7
 PRAM
 Até 3 minutos 6 20,0 Até 3 minutos
 Acima de 6 minutos 24 80,0

 Bezerras silagem (n=12)
 Cor: Castanho escuro  12 100 Castanho oliva ou verde
 Odor: Aromático 30 100 Aromático
 Viscosidade
 Levemente espessa 14 100 Espessa
 PRAM
 De 3 a 6 minutos 12 100 Até 3 minutos

 Bezerras cana (n=11)
 Cor
 Castanho médio a escuro 3 27,3 Castanho oliva ou verde
 Verde oliva claro 8 72,7
 Odor
 Aromático a inodoro 11 100 Aromático
 Viscosidade
 Aquosa 11 100 Espessa
 PRAM
 Até 3 minutos 9 81,8 Até 3 minutos
 De 3 a 6 minutos 2 18,2

 a PRAM: potencial de redução do azul de metileno.

Tabela 3. Médias dos valores do potencial hidrogeniônico e 
taxa de detecção de fungos anaeróbios em fluidos ruminais 
de bovinos leiteiros alimentados com diferentes fontes de vo-
lumosos.

  Grupo animal pH (Média do grupo) Taxa de detecção
    de fungos (%)

  Vacas silagem 6,98 33,3
  Vacas capim 6,84 100,0
  Bezerras silagem 6,85 100,0
  Bezerras cana 6,97 100,0

C (coeficiente de variação): 5,14%.
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podem ter sido influenciados pelo método de cole-
ta adotado, que foi via sonda esofagiana, quando 
geralmente ocorre contaminação da amostra com a 
saliva do animal. Outro fator que, em associação à 
contaminação pela saliva, pode ter colaborado para 
a elevação do pH ruminal dos animais é que, no mo-
mento da coleta, as vacas estavam em jejum de oito 
horas (Moreira et al. 2001), o que favorece o pH 
para a neutralidade (Dirksen 1993).

O ponto ótimo da digestão das fibras vegetais 
é dado quando valores de pH se encontram entre 
6,7 e 7,1. Em situações em que o pH atinge níveis 
inferiores a 6,2, ocorre redução na digestibilidade, 
já que os microrganismos celulolíticos são os mais 
sensíveis ao aumento da concentração de íons hi-
drogênio (Orskov 1986). Outra consequência da 
queda do pH ruminal é a redução da digestão de 
proteínas, celulose, hemicelulose, pectinas e amido. 
Isso seria justificado porque, quando o pH atinge a 
faixa de 5,5 a 6,5, ocorre decréscimo no metabolis-
mo microbiano no rúmen (Hoover & Stokes 1991).

A avaliação físico-química do fluido ruminal é 
de importante valor no diagnóstico de enfermidades 
associadas ao aparelho digestivo dos ruminantes, 
especialmente aquelas dos compartimentos pré-
-gástricos, onde está alojada a microbiota autócto-
ne do rúmen. Esses microrganismos são altamente 
sensíveis às alterações externas e internas às quais, 
rotineiramente, estão submetidos os animais (Bor-
ges et al. 2002). Sendo, assim, bons indicadores da 
saúde ruminal.

Os resultados das análises microbiológicas e 
físico-químicas do fluido ruminal podem sofrer 
interferências de acordo com a dieta fornecida aos 
animais. Dietas pobres em fibra, levam ao rápido 
e constante declínio do pH ruminal, promovendo a 
morte de microrganismos no rúmen o que resulta 
em desordens metabólicas, ruminites e septicemias 
(Russell & Rychlik 2001).

Detecção de fungos anaeróbios do rúmen
Estruturas de fungos anaeróbios do rúmen foram 

detectadas para todas as vacas alimentadas com 
capim B. brizantha, todas as bezerras recebendo 
silagem de sorgo e todas as bezerras que estavam 
recebendo cana picada com ureia. Para as vacas ali-
mentadas com silagem de sorgo, das 30 amostras 
avaliadas, apenas dez apresentaram essas estruturas 
fúngicas. As estruturas encontradas foram abundan-
tes e exuberantes para as vacas recebendo capim e 
para as bezerras alimentadas com silagem (Figura 

1). A técnica de detecção de fungos ruminais des-
crita por Chaudhry (2000) e, utilizada neste estudo, 
mostrou-se eficiente, prática e relativamente sim-
ples, podendo ser utilizada como importante ferra-
menta para avaliar a presença desses microrganis-
mos nos mais diferentes estudos de prevalência e 
ensaios de digestibilidade para ruminantes.

Comparando-se as taxas de positividade desses 
exames pelo teste do Qui-quadrado (c2), constatou-
-se que o grupo de vacas recebendo silagem de sor-
go apresentou menor número de exames positivos, 
quando comparado ao grupo de vacas alimentadas 
com B. brizantha (p<0,01). O maior teor de concen-
trado na dieta das vacas alimentadas com silagem 
de sorgo poderia ter favorecido a população de ou-
tros microrganismos no rúmen, uma vez que verifi-
cou-se PRAM inferior a seis  minutos para 53,3% 
dos animais desse grupo (Tabela 2). Com a menor 
proporção de fibras na dieta, ocorreria o decrésci-
mo da população de fungos do rúmen, reduzindo a 
taxa de detecção. Dietas à base de fibras estimulam 
o crescimento de fungos anaeróbios do rúmen, pois 
esses preferem tecidos mais lignificados para se fi-
xar e degradar. Por outro lado, dietas peletizadas e 
fareladas apresentam tempo de passagem curto no 
sistema digestório, o que dificulta o crescimento 
dos fungos anaeróbicos (Kamra, 2005). Além disso, 
elevadas concentrações de açúcares solúveis ini-
bem a germinação dos zoósporos fúngicos dentro 
do rúmen. Isso ocorreria devido à redução do pH 
do fluido do rúmen com a fermentação da grande 
concentração de açúcares solúveis (Kamra, 2005). 
Os fungos anaeróbios do rúmen podem assumir im-

Figura 1. Estrutura microscópica do fungo anaeróbio policên-
trico observada após exame direto em de bezerra alimenta-
da com silagem de sorgo. Fluido ruminal, 1000X.
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Fungos anaeróbios do rúmen de bezerras e vacas leiteiras alimentadas com diferentes volumosos tropicais

portância fundamental na degradação de forragens 
tropicais, pois produzem enzimas com atividade 
para degradar celulose e hemicelulose lignificadas 
(Cerdà, 2003).

Neste estudo observou-se menor taxa de detec-
ção de fungos anaeróbios para vacas (p<0,05) em 
relação a bezerras recebendo silagem de sorgo. 
Entretanto, segundo Grenet et al. (1989), a maior 
população desses fungos é observada em animais 
adultos e que ingerem maior proporção de fibras 
vegetais. Neste caso, a menor taxa observada para 
as vacas pode ser justificada com a maior ingestão 
de concentrado e porque as bezerras deste estudo 
já apresentavam média de 12 meses, o que teria fa-
vorecido a colonização ruminal desses animais. A 
transferência desses fungos, bem como de outros 
microrganismos, entre animais pode ocorrer com 
a aquisição inicial de uma população seguida por 
adição ou substituição desta ao longo da vida do ru-
minante (Gordon & Phillips, 1998). As fezes podem 
servir como rota de transferência dos fungos entre 
os herbívoros. Apesar dos ruminantes não realiza-
rem coprofagia, acidentalmente a ingestão de fezes 
frescas ou secas pode ocorrer (Trinci et al. 1994). 
Saliva e alimentos como capim, silagem, feno e 
água contaminados por fungos são fontes impor-
tantes para transferência tanto entre animais quanto 
entre rebanhos (Gordon & Phillips, 1998).

As formas fúngicas detectadas para todos os gru-
pos avaliados nesta pesquisa eram espessas, com es-
truturas de múltiplos zoosporângios e rizomicélios 
bulbosos, compatíveis com as estruturas do fungo 
anaeróbio do rúmen do gênero Caecomyces (Gle-
ason et al. 2003) (FIG. 1). Entretanto, em pesquisa 
anterior na mesma região geográfica deste estudo, 
foi verificado que para novilhos de corte, ingerindo 
pastagens do gênero Brachiaria no período seco do 
ano, a taxa de detecção foi de 73,3% e as estruturas 
observadas eram compatíveis com fungos anaeró-
bios do gênero Neocallimastix (Abrão et al. 2010). 
Futuros estudos são necessários para elucidar essas 
diferenças observadas entre esses bovinos de corte 
e os leiteiros.

A habilidade em degradar a parede celular ve-
getal varia de acordo com o gênero, a espécie e a 
cepa dos fungos. Cepas pertencentes ao gênero Ca-
ecomyces geralmente apresentam níveis de ativi-
dade celulolítica mais reduzidos quando compara-
dos aos fungos dos outros gêneros (Fonty & Gouet 
1994). Neste estudo as dietas apresentavam níveis 
baixos de FDA e, dessa forma, a presença de fun-

gos do gênero Neocallimastix, detectados para bo-
vinos em pastagens lignificados em nossos estudos 
anteriores (Abrão et al. 2010), seria superada pela 
população de Caecomyces spp. Fungos do gênero 
Caecomyces poderiam apresentar maior velocidade 
de crescimento, uma vez que têm a capacidade de 
desenvolver apenas a forma vegetativa, não depen-
dendo da formação de zoósporos para se perpetuar 
no ambiente ruminal (Trinci et al. 1994). Esses mi-
crorganismos podem romper fisicamente as fibras 
vegetais quando ocorre a expansão dos bulbos dos 
rizoides dentro da estrutura vegetal. Essa habilidade 
mecânica e a grande atividade de polissacaridases 
justificam a capacidade desses fungos para a utili-
zação das fibras vegetais mais resistentes, quando 
comparados às diferentes espécies bacterianas do 
rúmen (Trinci et al. 1994).

CONCLUSÃO
Os dados obtidos a partir do exame micológico 

direto indicaram a presença de estruturas fúngicas 
com características compatíveis com fungos do gê-
nero Caecomyces. A taxa de positividade foi signi-
ficativamente menor para as vacas alimentadas com 
silagem de sorgo (33%) quando comparada às taxas 
dos demais tratamentos (100%).
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